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			PREFÁCIO

			Nos meus quarenta anos enquanto investidor, li inúmeros livros sobre investimento, e seria de esperar que dispusesse de uma grande biblioteca repleta dessas obras. A verdade é que a minha coleção é muito reduzida, uma vez que muito poucos livros sobre investimento merecem ser guardados. Uma obra que vou acrescentar à minha biblioteca, a essa meia dúzia de livros que merecem uma leitura, é Como Vencer na Bolsa, de Mark Minervini. O livro do Mark devia figurar na estante de qualquer investidor. É provavelmente a obra mais completa que li sobre investimento em ações de crescimento e inclui pormenores essenciais que não estão disponíveis noutros livros populares sobre o tema. Enquanto alguns livros sobre investimento tratam apenas os aspetos fundamentais desse domínio e outros versam apenas os aspetos técnicos, o livro do Mark reúne os fatores mais importantes que o poderão ajudar a encontrar títulos com um superdesempenho no futuro. Todos querem ser donos da próxima Apple Computer, Costco ou Home Depot, e o Mark mostra-lhe o que deve procurar.

			O Mark dedicou anos à investigação dos métodos que o tornaram bem-sucedido. Em alguns dos melhores livros sobre investimento e em investigação que a maioria dos investidores desconhecia, descobriu pérolas de conhecimento sobre como investir. Por exemplo, uma fonte que cita é Superperformance Stocks de Richard Love. Ao aliar esses fatores à experiência adquirida ao longo de muitos ciclos de mercado, concebeu um livro repleto de conselhos que ajudarão qualquer investidor. Em cada capítulo, o Mark apresenta com clareza os fatores importantes para um investimento de sucesso. É um daqueles livros que temos de reler para compreender verdadeiramente todo o seu conteúdo.

			Uma das melhores partes do livro é quando o Mark descreve o ciclo de vida de uma ação de crescimento. Ficamos com uma ideia fundamental e técnica de onde o título está ao longo das diferentes fases do seu movimento desde o início na fase 1, até à aceleração de lucros e evolução da cotação na fase 2, até ao processo de atingir o seu auge na fase 3, até à viagem de descida de preço à medida que os lucros diminuem na fase 4. O autor demonstra-o não apenas com gráficos de cotações, mas com tabelas de lucros e vendas para demonstrar o que acontece essencialmente à medida que uma ação de crescimento evolui ao longo do tempo.

			Nos últimos dois capítulos do livro, que provavelmente devia ler em primeiro lugar, o Mark discute a gestão de riscos. Este aspeto é essencial, pois demasiados investidores parecem adquirir os títulos certos, mas não sabem como sair com lucro, ou quando vender no momento em que uma posição se torna desfavorável. Discute os fatores psicológicos que impedem a maioria dos investidores de minimizar os prejuízos. Acredita que um investidor como o Mark, com as suas capacidades, só acerta 50% das vezes e, ainda assim, ganhou uma fortuna?! Este facto deve-se à sua utilização da gestão de riscos.

			Sempre acreditei que, para sermos bem-sucedidos enquanto investidores, temos de pagar propinas elevadas sob a forma de fortes prejuízos à Universidade de Wall Street antes de nos podermos formar e começar a ter lucros. O Mark disponibiliza o melhor manual sobre investimento em ações de crescimento, pelo que o leitor pode evitar pagar propinas tão onerosas. Com esta ajuda, esforço, determinação e disciplina, pode obter o ensino de uma Ivy League pelo preço de um livro. Se é um investidor experiente, este livro será uma pós-graduação que certamente aumentará os seus conhecimentos de investimento, como foi o meu caso. O Mark também me poupou muito tempo, pois escreveu o livro que eu sempre quis escrever, e melhor do que eu alguma vez seria capaz!

			Espero que gostem e desejo-vos a todos sucesso nos vossos investimentos!

			David Ryan

			Tricampeão de Investimento dos EUA

		

	
		
			É verdade que o mercado é violentíssimo para a maioria das pessoas que o desafiam. Mas o mesmo se passa com o monte Evereste e isso não devia impedir (nem impede) as pessoas de tentarem alcançar o seu cume. O que se espera de uma montanha ou de um mercado é apenas que não tenham favoritos – que tratem todos os que os desafiam de igual modo. […] Comprar e vender ações pode constituir um estímulo intelectual, além de uma forma de ganhar dinheiro. As boas jogadas exigem competências do mais alto nível, competências que os traders terão de se esforçar arduamente para adquirir. Uma transação bem concebida e executada é algo belo, algo para experienciar, desfrutar e recordar. Deve ter uma essência que transcende a recompensa monetária. Todas as compras e vendas devem deixar algo no trader, para sempre, porque a memória é importante. Isto aplica-se igualmente às transações malsucedidas, que serão abundantes. Até o ato de sair de uma má posição, expeditamente, deve ser motivo de satisfação, e não de irritação.

			William R. Gallacher

		

	
		
			Um

			UMA INTRODUÇÃO QUE MERECE SER LIDA

			Os campeões não se fazem nos ginásios. Os campeões são feitos de algo bem fundo no seu interior – um desejo, um sonho, uma visão.

			Muhammad Ali, tricampeão mundial de boxe

			na categoria de pesos pesados

			No calor da competição, os campeões ascendem ao nível dos seus pontos fortes, triunfando sobre os meros concorrentes. Os maratonistas vencem graças a uma resistência superior e um bom sentido de ritmo. Os grandes ases da aviação da Primeira Guerra Mundial derrotavam os inimigos vencendo combates aéreos ao pensarem melhor e mais depressa no espaço tridimensional. No tabuleiro de xadrez, a vitória vai para o jogador que vê mais claramente pelo labirinto de possíveis jogadas para desbloquear a combinação vencedora. Quase todas as competições humanas são dominadas pelas poucas pessoas que possuem as características e competências necessárias à sua área. O mercado bolsista não é diferente.

			Os estilos de investimento podem diferir entre os agentes do mercado, mas os traders bem-sucedidos partilham, sem exceção, determinadas características essenciais necessárias ao seu êxito. Se estiver aquém em algumas dessas qualidades, certamente perderá dinheiro. A boa notícia é que não tem de nascer com essas características. Além de aprender táticas eficazes de compra e venda, pode desenvolver a mentalidade e disciplina emocional de que precisa para ganhar em grande na bolsa. Existem dois requisitos: um desejo de ser bem-sucedido e uma estratégia vencedora. Em Princípios para Investir com Sucesso, vou mostrar-lhe a forma como a minha estratégia vencedora me trouxe sucesso e como lhe pode granjear os mesmos resultados.

			Durante grande parte da minha vida adulta, tenho vindo a comprar e vender ações e investir na bolsa: à data em que escrevo este livro, já são trinta anos. Foi com a negociação de ações que ganhei a vida e acabei por fazer fortuna. Começando com alguns milhares de dólares, consegui multiplicar os meus lucros até me tornar multimilionário aos 34 anos. Embora não tivesse enriquecido com a negociação de ações, ainda o faria atualmente. Para mim, a compra e venda de ações não é um desporto nem apenas uma forma de ganhar dinheiro; é a minha vida.

			Não comecei logo com sucesso. No início, cometi os mesmos erros que todos os investidores novatos. Porém, com anos de estudo e prática, adquiri gradualmente os conhecimentos necessários para alcançar o tipo de desempenho de que só costumamos ouvir falar nos livros. Estou a falar de um superdesempenho. Existe uma grande diferença entre ganhar um lucro aceitável no mercado bolsista e alcançar um superdesempenho, e essa diferença pode ser determinante. Quer seja contabilista, professor, médico, advogado, canalizador, ou até esteja falido e desempregado como eu estava no início, acredite que pode alcançar um superdesempenho.

			O sucesso requer oportunidades. O mercado bolsista proporciona oportunidades incríveis de forma diária. Existem constantemente novas empresas que se tornam líderes de mercado em todos os domínios, desde equipamentos médicos de alta tecnologia a lojas retalhistas ou restaurantes de bairro. Para os identificar e tirar partido do seu sucesso, terá de possuir os conhecimentos e a disciplina para aplicar as técnicas de investimento adequadas. Nas páginas seguintes, vou dizer-lhe como pode desenvolver as competências para alcançar o seu próximo superdesempenho.

			Siga os seus sonhos e acredite em si mesmo

			Impossível é apenas uma palavra grande utilizada por pessoas pequenas que têm mais facilidade em viver no mundo que lhes deram do que em explorar o poder que têm para o mudar.

			Laila Ali

			A dedicação e o desejo de ser bem-sucedido são sem dúvida requisitos para alcançar um superdesempenho na bolsa. O que não é indispensável é a sabedoria convencional, nem a formação académica. A minha educação no mundo real começou na adolescência. Aos 15 anos, abandonei a escola com o 8.º ano, o que significa que sou praticamente autodidata. Sim, leu bem. Abandonei a escola aos 15 anos. Nunca frequentei o ensino secundário, muito menos a universidade. O que tinha, todavia, era uma sede de conhecimento e um forte desejo de ser bem-sucedido, de ser o melhor trader que conseguisse. Tornei-me fanático do estudo do mercado bolsista, da sua história, bem como do comportamento humano. Comecei na biblioteca da minha zona, a ler as notícias financeiras e relatórios de desempenho de ações. Ao longo dos anos, li inúmeros livros sobre investimento, incluindo mais de mil obras da minha biblioteca pessoal.

			À luz da minha falta de recursos iniciais e educação formal, o nível de sucesso que atingi parece improvável, ou até impossível, às outras pessoas. No meu percurso, algumas tentaram demover-me. Também o leitor provavelmente terá de enfrentar pessoas que o tentam dissuadir de tentar. Vai ouvir frases como «é um jogo viciado», «é um jogo de azar» e «as ações são demasiado arriscadas». Não deixe que ninguém o convença de que não é capaz. Quem pensa que não é possível alcançar um superdesempenho na bolsa só o diz porque nunca o atingiu pessoalmente, pelo que tem dificuldade em imaginá-lo. Ignore qualquer desencorajamento que possa encontrar e, pelo contrário, preste atenção aos princípios importantes que partilharei consigo em seguida. Se dedicar algum tempo ao seu estudo e aplicação, também poderá concretizar resultados que surpreenderão até os otimistas mais ambiciosos. Então, as mesmas pessoas que lhe disseram que não era possível irão fazer-lhe a mesma pergunta que me fazem sempre: «Como é que conseguiu?»

			E a negociação libertar-vos-á

			Desde o início, sempre vi o mercado da bolsa como a oportunidade suprema para obter uma recompensa financeira. A negociação de ações também me cativava, porque gostava da ideia de ter liberdade para trabalhar em casa e assumir a responsabilidade pelo meu próprio sucesso. Nos meus primeiros anos enquanto adulto, experimentei vários projetos empresariais diferentes e, apesar do meu entusiasmo, ainda me faltava o ardor daquela paixão. Por fim, cheguei à conclusão de que a minha maior paixão era a liberdade – a liberdade de fazer o que queria, quando queria, onde queria.

			Um dia, percebi o seguinte: a vida é rica, mesmo quando nós não somos. Percebi que aconteciam coisas todos os dias, boas e más, e era apenas uma questão de decidir aquilo em que queria participar. Havia pessoas a enriquecer no mercado bolsista. Disse a mim mesmo: porque não hei de participar nisso? Pensei que, se aprendesse a investir no mercado e a fazer negociações de sucesso, poderia alcançar o meu sonho de liberdade financeira e, acima de tudo, liberdade pessoal. Além disso, quem iria contratar uma pessoa com o 3.º ciclo? O mercado da bolsa era o único sítio que, para mim, tinha um potencial ilimitado sem quaisquer preconceitos. Harvey Mackay, escritor e empresário de sucesso, disse-o de forma lapidar: «Os otimistas têm razão. E os pessimistas também. Cabe-lhe a si decidir qual deles se tornará.»

			Obter o melhor de dois mundos

			Quando comecei a comprar e vender ações no início da década de 1980, tinha apenas alguns milhares de dólares para investir. Tinha de obter enormes lucros na minha conta relativamente pequena para sobreviver e ainda devia sobrar algum capital para negociar. Este aspeto forçou-me a aprimorar o meu sentido de oportunidade e a aprender as táticas necessárias para retirar lucros consistentes do mercado bolsista com regularidade. À semelhança de um jogador de póquer que obtém um sustento constante enquanto acumula consistentemente uma reserva financeira, tornei-me um rounder da bolsa.

			A minha filosofia e abordagem à negociação de ações é ser um oportunista agressivo-conservador. Apesar de poder parecer uma contradição de termos, não é. Significa apenas que o meu estilo é ser agressivo na minha procura de uma potencial recompensa, enquanto estou extremamente ciente dos riscos. Apesar de poder investir ou negociar agressivamente, o meu processo mental básico começa com «quanto posso perder?» e não apenas com «quanto posso ganhar?».

			Durante trinta anos a comprar e vender ações, descobri que uma abordagem de «risco em primeiro lugar» é a que funciona melhor no meu caso. Permitiu-me não só ter um desempenho aceitável, ou até bom, mas também alcançar um superdesempenho, com uma média de 220% ao ano entre 1994 e 2000 (um lucro composto total de 33 500%), incluindo um título de Campeão de Investimento dos EUA em 1997. A minha abordagem revelou-se igualmente valiosa quando mais precisei dela: levou a que retirasse o dinheiro do mercado antes de oito crises de mercado, incluindo duas das piores quebras na história da bolsa norte-americana. Ao seguir uma estratégia disciplinada, pude alcançar o objetivo mais importante: proteger a minha conta de negociação e manter os lucros que obtive durante os anteriores mercados em alta.

			Em primeiro lugar, invista em si mesmo

			Quando comecei a comprar e vender ações no começo da década de 1980, passei por um período de seis anos em que não tive qualquer lucro. Na verdade, em termos líquidos, tive prejuízos. Só em 1989 é que comecei a obter um sucesso significativo. Que me motivou a continuar? Uma persistência incondicional. Quando assumimos um compromisso inabalável perante um modo de vida, colocamo-nos muito à frente de muitos dos outros participantes na demanda do sucesso. Porquê? Porque a maioria das pessoas tem uma tendência natural para sobrestimar o que pode alcançar a curto prazo e subestimar o que pode concretizar a longo prazo. Pensa que está empenhada, mas quando depara com dificuldades, perde o ímpeto ou desiste.

			A maioria das pessoas interessadas na compra e venda de ações empenha-se verdadeiramente. A diferença entre interesse e empenho é a vontade de não desistir. Quando nos empenhamos verdadeiramente em algo, não temos alternativa ao sucesso. O interesse é o que nos faz começar, mas o empenho leva-nos à linha da meta. O primeiro e melhor investimento que pode fazer é investir em si mesmo, empenhando-se em fazer tudo o que for necessário e em persistir. A persistência é mais importante do que o conhecimento. Se quiser ser bem-sucedido seja no que for, tem de perseverar. O conhecimento e as competências podem ser adquiridos pelo estudo e pela prática, mas quem desiste nunca alcança nada grandioso.

			Quando a oportunidade se alia à prontidão

			Quando as pessoas ouvem falar da minha história de sucesso, as duas perguntas que mais fazem são: «como é que conseguiu?»; e «foi só sorte?» O pressuposto é que deve ter sido preciso correr grandes riscos, ou ter muita sorte no meu percurso.

			Ora, como é que consegui?

			Durante anos, trabalhei no aperfeiçoamento das minhas competências de negociação de ações, dedicando 70 a 80 horas por semana a esse processo, muitas vezes ficando acordado a analisar gráficos de cotações e relatórios financeiros de empresas até o Sol nascer no dia seguinte. Apesar de ainda não ter resultados, insisti. Passei anos a, como diz o ditado, separar o trigo do joio, a aprimorar o meu processo por meio da análise dos meus sucessos e, mais importante, dos meus fracassos. Investi inúmeras horas na aprendizagem do modo como os grandes investidores abordavam o mercado, como concebiam e punham em prática estratégias de negociação e desenvolviam a disciplina emocional necessária para seguir os seus modelos.

			Foi então que aconteceu algo maravilhoso. A minha preparação encontrou uma oportunidade. Andava a aprimorar as minhas competências há anos e, em 1990, estava plenamente preparado para tirar partido de um novo mercado altista que emergia. Com todas as lições que aprendera nos meus tempos de experimentação na década de 1980, tudo se alinhava para ter a minha oportunidade de brilhar. Estava preparado a 100%, como um atleta olímpico que praticara incansavelmente e se encontrava pronto para um desempenho perfeito.

			As oportunidades no mercado bolsista podem surgir de um momento para o outro. Para as aproveitar, temos de estar preparados e prontos a agir. Neste preciso momento, algures no mundo, alguém está a preparar-se incansavelmente para o sucesso. Se não se preparar, esse alguém provavelmente irá ganhar muito dinheiro, enquanto o leitor sonhará apenas com o que poderia ter acontecido e o que poderia ter feito. Por isso, prepare-se, prepare-se, prepare-se, porque quando a oportunidade lhe bater à porta, o que certamente acontecerá, vai querer lá estar para a abrir.

			Tire partido do conhecimento permanente

			Nas páginas seguintes, vou partilhar consigo um manancial de informação, bem como táticas específicas para o ajudar a ser bem-sucedido na negociação de ações, mas nada pode substituir a experiência no mundo real. Tal como não pode aprender a andar de bicicleta com um livro, a única forma de acumular experiência é agindo e produzindo resultados, aprendendo depois com esses resultados, bons e maus. Infelizmente, a experiência não pode transmitida à força; tem de ser adquirida pessoalmente ao longo do tempo. No entanto, à medida que for enfrentando provações ao longo da sua curva de aprendizagem, mantenha presente que, uma vez adquirida, ninguém lhe poderá retirar a competência da negociação proficiente de ações. Ninguém o pode despedir do seu ofício, como um chefe pode demitir alguém de um emprego; é só você e o mercado. Tudo o que aprendeu e a experiência que adquiriu podem dar frutos durante muitos anos. É verdadeiramente este aspeto que torna o conhecimento adquirido e a experiência pessoal nas melhores ferramentas para sermos bem-sucedidos e para nos servir de base, tanto na compra e venda de ações como na vida.

			Deixe-se levar pela paixão

			Os melhores traders acordam todos os dias entusiasmados com a compra e venda de ações e a especulação. Mal podem esperar para começar a trabalhar a cada dia e encontrar o seu próximo elemento de um superdesempenho. Sentem o desafio dos mercados com a mesma paixão e entusiasmo que motivam os atletas a alcançarem a excelência. O Michael Jordan tornou-se o maior jogador de basquetebol da História, porque era apaixonado por este desporto, e não por se sentir motivado pelos patrocínios. O mesmo se passa com os grandes traders. Não são motivados apenas pelo dinheiro, mas acima de tudo pela paixão de se tornarem o melhor que conseguirem.

			A paixão não é algo que possamos aprender; vem do nosso interior. A paixão transcende a recompensa monetária. Não se preocupe; se está a fazer algo de que gosta verdadeiramente e é bom no que faz (quer seja o melhor escritor, advogado, arqueólogo ou jogador de basquetebol, ou o maior conhecedor do mundo em matéria de escaravelhos que se alimentam de fezes), o dinheiro acabará por surgir. No meu caso, o maior sucesso surgiu quando finalmente decidi esquecer o dinheiro e concentrar-me em ser o melhor trader que conseguisse. Depois, o dinheiro surgiu.

			Quem gostar de investir e da arte da especulação pode aprender as técnicas e disciplinas necessárias para ser bem-sucedido no mercado da bolsa. Foque-se em ser o melhor que conseguir e o dinheiro surgirá. O mais importante é deixar-se levar pela sua paixão.

			O melhor momento para começar

			Não precisa de ser muito bom para começar, mas tem de começar para ser muito bom.

			Les Brown

			Todos os dias temos a oportunidade de fazer escolhas e moldar o nosso futuro; cada dia é o primeiro dia do resto da nossa vida. Em determinado ponto, esses dias desaparecem. Pode escolher aprender com os seus fracassos, ou arrepender-se deles e regozijar-se com os seus sucessos. No entanto, quanto mais depressa começar a seguir os seus sonhos, mais depressa os poderá concretizar. Se deseja verdadeiramente ser bem-sucedido na compra e venda de ações, aja imediatamente. Não precisa que o autorizem nem de outro motivo além de ter decidido parar de desperdiçar tempo precioso que nunca irá recuperar. Tudo começa começando! Pode sonhar, pode ter pensamento positivo, pode planear e estabelecer objetivos, mas se não agir, nada se materializará. No seu livro Possibility Thinking, Robert Schuller afirma: «É melhor fazer algo de modo imperfeito do que não fazer nada na perfeição.» Um grama de ação vale quilos de teoria. No mercado bolsista, pode inventar desculpas ou pode ganhar dinheiro, mas não pode ter os dois.

			Não basta ter conhecimentos, um sonho ou uma paixão; é o que fazemos com eles que conta. Mesmo que não enriqueçamos, ao fazermos o que nos apaixona, seremos, no mínimo, felizes. A melhor hipótese que temos de ser bem-sucedidos na vida é fazermos aquilo de que gostamos e empenharmo-nos ao máximo. Quando nos levantamos todos os dias e fazemos o que adoramos, nunca trabalhamos um dia que seja na vida. Esses dias podem começar hoje. O melhor momento para começar é agora!

			Um tempo para partilhar

			Se não puder – a longo prazo – dizer a toda a gente o que tem andado a fazer, o que fez foi inútil.

			Erwin Schrödinger

			Pode perguntar a si mesmo por que motivo decidi escrever este livro agora. Há mais de uma década, fui abordado por várias editoras importantes, mas decidi não avançar. Sim, escrever um livro traz-nos credibilidade e prestígio, e talvez até nos estimule o ego. Apesar das ofertas tentadoras, hesitei. Pensei comigo mesmo: porque haveria de ceder todo o meu trabalho árduo por um montante relativamente pequeno, sobretudo quando a maioria das pessoas provavelmente não o aplicará de forma correta? Admito que estava a ser um pouco cínico. Depois, dei-me conta de que mesmo que um único indivíduo dedicasse o mesmo esforço que dediquei nos meus primeiros anos, talvez o meu livro o pudesse ajudar a alcançar os seus sonhos. Talvez o meu trabalho pudesse fazer de facto diferença a outra pessoa; talvez essa pessoa seja você.

			Desde os meus vinte e poucos anos, sigo a inspiração das palavras do Dr. Wayne Dyer, o orador motivacional e escritor de renome internacional. Ainda há pouco tempo, reli o seu livro 10 Segredos para o Sucesso e Paz Interior, em que existe um capítulo intitulado «Não Deixe Morrer a Música Dentro de Si». Esse capítulo impressionou-me verdadeiramente. O meu pai faleceu relativamente jovem, não chegou aos 60 anos. Depois, a minha mãe adoeceu e faleceu há pouco tempo após se debater longamente com uma doença. Isso levou-me a pensar na minha vida. Ao longo dos anos, acumulei um tesouro de conhecimento e experiência. Compreendi que seria um desperdício permitir que tudo isso desaparecesse simplesmente. Os livros escritos por grandes traders serviram-me de base no passado – poder-se-ia dizer que foi uma passagem de testemunho. Da mesma forma, gostaria que outros beneficiassem do meu trabalho e o desenvolvessem.

			O mercado bolsista constitui a maior oportunidade do mundo para obter uma recompensa financeira. Também ensina grandes lições a quem ganha ou perde, uma educação que transcende em muito a negociação e o investimento. Sem dúvida que a bolsa nos dá uma euforia incrível quando ganhamos e uma enorme humildade quando perdemos. É o maior jogo do planeta, e para mim revelou-se a maior oportunidade de negócio do planeta.

			Para obter lucros com o investimento em ações, temos de tomar três decisões corretamente: o que comprar; quando comprar; e quando vender. Nem todas as suas decisões se revelarão corretas, mas podem ser inteligentes. O meu objetivo é ajudá-lo a tomar essas decisões o melhor possível para fazer escolhas de qualidade. Passei grande parte da vida a aperfeiçoar a minha metodologia de negociação de ações, e agora, nas páginas seguintes, vou partilhar consigo esses princípios pormenorizadamente. Dotado deste conhecimento precioso, estou certo de que terá sucesso no mercado bolsista e passará o testemunho novamente.

			A maioria dos exemplos deste livro envolve ações que transacionei em meu nome entre 1984 e 2012. Trata-se de investigação comprovada que me é muito querida. Espero que retire conclusões úteis destes conhecimentos conquistados arduamente e que a minha história de sucesso o inspire a alcançar um superdesempenho na bolsa e na vida. Se está disposto a trabalhar e acreditar em si mesmo, tudo é possível.

		

	
		
			Dois

			O QUE PRECISA DE SABER EM PRIMEIRO LUGAR

			Não há uma única pessoa neste mundo que não seja capaz de fazer mais do que pensa.

			Henry Ford

			Muitas pessoas esperam alcançar um grande sucesso no mercado bolsista, mas poucas o conseguem. Com o tempo, o investidor mediano obtém, quando muito, apenas resultados medíocres ou inconsistentes. O motivo desta falta de sucesso reside simplesmente na maioria dos investidores não dedicar tempo ao estudo e na compreensão do que funciona de facto no mercado da bolsa e no que explica um superdesempenho. A grande maioria dos investidores parte de princípios erróneos baseados em opiniões ou teorias pessoais, e não em factos isentos. Apenas uma fração dos traders se deu ao trabalho de estudar cuidadosamente as características e padrões de comportamentos das ações com um superdesempenho. Entre aqueles que adquirem os conhecimentos necessários, muitos não conseguem desenvolver a disciplina emocional para executar um plano vencedor.

			Qual é o motivo subjacente para tantas pessoas ficarem aquém dos seus objetivos e não terem grande sucesso no mercado da bolsa? Em grande medida, resume-se a poucos indivíduos acreditarem verdadeiramente que podem alcançar um superdesempenho em ações. Disseram-lhes que os grandes lucros implicam grandes riscos, ou que se parece demasiado bom para ser verdade, provavelmente será.

			Garanto-lhe que pode atingir um superdesempenho em ações se o desejar e que não tem de ser um projeto de alto risco. Não vai acontecer de um dia para o outro, e é muito provável que tenha de aprender a fazer certas coisas que contrariam os seus instintos naturais ou talvez até reaprender algumas convicções enraizadas a respeito de investimento. No entanto, com as ferramentas adequadas e a atitude certa, qualquer pessoa o pode alcançar se assim desejar.

			Não é preciso ter sorte

			Quanto mais treino, mais sorte tenho.

			Gary Player

			Um superdesempenho em ações não é atingido como resultado de sorte ou até de circunstâncias. Ao contrário do que muitas pessoas pensam, também não é um jogo. À semelhança de qualquer outro grande feito, um superdesempenho consegue-se pelo conhecimento, pela persistência e pela competência, que se adquirem com o tempo graças a dedicação e trabalho árduo. Acima de tudo, o sucesso de longo prazo no mercado bolsista resulta de disciplina e da capacidade de executar consistentemente um plano sólido e de nos refrearmos de comportamentos contraproducentes. Se tiver estas características, é provável que seja bem-sucedido.

			No jogo, pelo contrário, as probabilidades estão contra si. Se jogar o suficiente, acabará certamente por perder. Se pensa que a negociação de ações é uma lotaria, suponho que diga o mesmo da neurocirurgia (seria certamente uma lotaria se fosse eu a operar). Para um cirurgião treinado com as competências necessárias, contudo, é um trabalho com riscos mitigados pelos conhecimentos, pela formação e, em última análise, pela perícia. Acontece o mesmo com a negociação de ações.

			O sucesso no mercado da bolsa pouco tem que ver com sorte. Pelo contrário, quanto mais trabalharmos num plano consistente, mais sorte teremos.

			Pode começar em pequena escala

			Uma ideia nova é delicada. Pode ser aniquilada por um riso trocista ou um bocejo; pode morrer da punhalada de um reparo e da preocupação provocada pelo franzir de sobrolho da pessoa certa.

			Charles Brower

			Em cada novo projeto a que se dedicar, encontrará vozes pessimistas. Há pessoas que lhe dirão que não vai ser capaz. Se não tiver muito dinheiro, vão dizer-lhe que não tem fundos próprios suficientes, pelo que nem vale a pena tentar. Que disparate! Estou aqui para lhe dizer que pode enriquecer com o mercado bolsista, ainda que comece em pequena escala. Se não tiver já sido bem-sucedido na vida profissional, poderá não ter muito dinheiro para dedicar à negociação de ações e, se for um jovem em início de carreira, pode parecer-lhe impossível financiar uma operação de transação. Não se deixe desmotivar. Pode começar em pequena escala, como eu fiz.

			Há relativamente pouco tempo, um amigo meu deparou com a síndrome do pessimismo quando decidiu aprender a comprar e vender ações. Como é um amigo chegado, deixei-o vir todos os dias ao meu escritório e sentar-se ao meu lado para ganhar alguma experiência prática. Fazendo transações com a sua conta relativamente pequena, começou a compreender como comprar e vender consistentemente e gerir o risco. Depois de lhe apanhar o jeito, o meu amigo decidiu fazer as transações sozinho a partir de casa. Um dia, soube que desistira da negociação de ações. Fiquei surpreendido, porque tinha começado muito bem. Quando lhe perguntei porque havia desistido, disse-me que outro amigo lhe dissera que não seria bem-sucedido por os seus fundos próprios serem demasiado pequenos e que estava a desperdiçar o seu tempo. Desmotivado, o meu amigo desistiu.

			Michael Dell começou por vender computadores do quarto na sua residência universitária. Depois, em 1984, fundou o que se tornaria a Dell Computer Corporation com apenas 1000 dólares. A Dell viria a tornar-se a maior empresa de venda de computadores pessoais do mundo. Eu comecei com apenas alguns milhares de dólares e em poucos anos tornei-os em mais de 160 mil. Um ano depois, tinha meio milhão. Por fim, com fundos decentes, pude converter os meus lucros numa fortuna pessoal. O resto é história.

			Certamente não serei o único a ter alcançado um superdesempenho. David Ryan conquistou três títulos consecutivos de Campeão de Investimento dos Estados Unidos, apresentando lucros de três dígitos todos os anos. Ler sobre o David em meados da década de 1980 motivou-me a embarcar na minha procura pessoal por um superdesempenho e acabei também por me tornar Campeão de Investimentos dos EUA.

			Existem muitas pessoas que começaram em pequena escala e enriqueceram. O que temos em comum é termo-nos recusado a permitir que os outros nos convencessem de que não era possível. Não se esqueça de que quem diz que algo não pode ser feito nunca o fez pessoalmente. Rodeie-se de pessoas que o motivem e não permita que as vozes pessimistas o afastem do seu caminho.

			Não! Não é diferente desta vez

			Nas últimas três décadas, de cada vez que o mercado está em alta ou em baixa, ouvi sempre dizer: «Desta vez, é diferente.» Certamente que, durante a década de 1920, o lendário trader Jesse Livermore terá ouvido estas mesmas palavras. Na obra How to Trade in Stocks, Livermore declarou: «Ao longo dos tempos, as pessoas agiram e reagiram basicamente da mesma forma no mercado devido a: ganância, medo, ignorância e esperança. Wall Street nunca muda, os bolsos mudam, as ações mudam, mas Wall Street nunca muda, porque a natureza humana nunca muda.»

			É claro que vão surgindo avanços tecnológicos e alguns estilos funcionam melhor do que outros em determinados períodos. No entanto, as ações atualmente sobem e descem de valor pelos mesmos motivos básicos de anteriormente: são as pessoas que motivam os preços das ações, e as pessoas são basicamente iguais no plano emocional. A negociação de ações pode tornar-se muito emotiva, e as emoções podem facilmente levar os investidores a falsas conclusões. Com base em 30 anos de experiência pessoal e na análise histórica de cada ciclo de mercado desde inícios do século XX, posso garantir-lhe que nada mudou consideravelmente. Na verdade, a História repete-se vezes sem conta.

			Deixe que os comentadores defendam que desta vez é diferente. Entretanto, vão surgindo novos líderes no mercado bolsista, chegando ao topo da nova lista e deslumbrando os alegados peritos. Pelos mesmos motivos intemporais, vão-se gerando e perdendo fortunas repetidamente. Pode contar com o seguinte facto: a História repete-se. A única questão é a seguinte: você é bom aluno?

			O seu maior obstáculo não é o mercado

			O mundo está cheio de pessoas que procuram uma fórmula secreta para o sucesso. Não querem pensar por si mesmas; pretendem apenas uma receita para seguirem. Por esse mesmo motivo, são atraídas pela noção de estratégia.

			Robert Greene

			O melhor computador com o processador mais rápido para fazer cálculos em nada melhorará a sua prontidão psicológica e mental. O caminho para o sucesso no mercado bolsista não consiste num sistema ou numa estratégia; está no seu interior e só se concretizará, se for capaz de controlar e direcionar as suas emoções à medida que deparar com dificuldades, e posso garantir que serão abundantes. É melhor estar ciente desde o início. Caso contrário, só estará a perseguir falsas esperanças.

			Se pretende lucros decentes, pode sempre confiar o seu dinheiro a um bom gestor de fundos de investimento, a um hedge fund, ou a um fundo de índice. Se pretende um superdesempenho, vai ter de fazer um esforço suplementar. No entanto, primeiro terá de perceber que o seu maior obstáculo não é o mercado da bolsa. É você.

			Ninguém o fará por si

			A minha primeira experiência de investimento na bolsa foi com uma corretora de serviço completo no início da década de 1980 e não foi agradável. Em poucos meses, perdi todo o dinheiro da minha conta. Apesar de ser doloroso e um grande contratempo financeiro, revelou-se uma das lições mais importantes para mim em matéria de investimento.

			O meu corretor da altura convenceu-me a comprar ações de uma empresa de biotecnologia que alegadamente desenvolvera uma cura para a SIDA. Disse que tinha informações muito boas de alguns «profissionais» do sector indicando que estaria para breve uma aprovação da FDA (U.S. Food and Drug Administration) e que o preço das ações dispararia com a notícia. Como era novato no mercado, acreditei naquelas tretas. Fiquei cego com a potencial recompensa e nem sequer pensei no risco.

			Pouco depois de comprar as ações, a sua cotação baixou de 18 dólares para cerca de 12. Fiquei extremamente preocupado, mas quando telefonei ao corretor, garantiu-me que era «a oportunidade da minha vida» e que as ações eram «uma pechincha». Recomendou que duplicasse a minha posição, uma vez que isso reduziria o meu custo médio e me traria ainda mais lucros quando o preço das ações finalmente disparasse (já ouviram isto em algum lado?). Resumindo: as ações continuaram a cair e acabei por perder todo o meu dinheiro enquanto, horrorizado, via a sua cotação baixar até abaixo de 1 dólar. É claro que o corretor ganhou as suas comissões na mesma.

			Olhando para trás, aquele corretor fez-me um grande favor. Foi exatamente nesse momento que decidi fazer a minha própria investigação e negociação; jurei que nunca mais deixaria as minhas decisões de investimento a cargo de outra pessoa. Se não está preparado para investir grande parte do seu tempo antes de investir o seu dinheiro, está só a atirar à sorte. Mais tarde ou mais cedo, vai perder tudo.

			Tenha confiança nas suas capacidades. Aprenda a fazer a sua investigação e a pensar por si mesmo. Os seus recursos são muito superiores à investigação externa, dicas e opiniões de alegados peritos, porque são seus e, por conseguinte, pode controlá-los. Ninguém se preocupa tanto com o seu dinheiro e o seu futuro como você. Faça o trabalho, assuma os seus fracassos e será responsável pelo seu sucesso. Ninguém o vai tornar rico por si.

			Quer ter razão ou ganhar dinheiro?

			Após o meu fiasco da biotecnologia com a corretora de serviço completo, decidi agir por conta própria. Abri uma conta de negociação numa corretora de descontos na qual conheci um corretor chamado Ron. Ao longo de dois anos, o Ron e eu tornámo-nos bastante amigos; tínhamos alguns aspetos em comum, mas isso não estava de forma alguma patente nos nossos estilos de negociação. O Ron era, em certa medida, um comprador de valor que não estava preocupado com a oferta e a procura, nem com tendências de preços. O meu estilo, pelo contrário, era comprar empresas novas e relativamente desconhecidas que se encontravam em ascensão. Exigia que estivessem numa tendência de preço crescente e quando desciam muito abaixo do meu preço de aquisição, vendia-as. Pelo menos, o plano era esse.

			Como o Ron e eu observávamos as transações um do outro, o nosso desporto preferido tornou-se gozar com o outro quando as suas ações caíam muito. Por vezes, tinha alguns desaires de seguida e o Ron gozava comigo: «Então, génio, que aconteceu? Essa foi mesmo pelo cano abaixo!» Aquelas provocações irritavam-me imenso. Por vezes, agarrava-me a ações perdedoras por não suportar a ideia do gozo que me esperava quando telefonasse ao Ron com uma ordem de venda.

			Um título caía 5%, e depois 10%, e sabia que devia vender. Então, pensava no Ron e agarrava-me àquele desastre até cair 15%, e depois 20%. Quanto maior era a perda, mas difícil se tornava ligar ao Ron com a ordem de venda. Mesmo que ele não me dissesse nada, sentia-me humilhado. Entretanto, a ação continuava a sugar dinheiro da minha conta como uma fissura no casco de um navio.

			Tanto as oportunidades como os perigos surgem repentinamente no mercado. É preciso agir com rapidez e determinação para explorar as primeiras e evitar os segundos. Nada pode minar mais a coragem de um trader do que uma enorme perda numa negociação de ações. Foi apenas quando sofri enormes perdas que tomei a decisão que transformou o meu desempenho medíocre em excelente: decidi que era a altura de ganhar dinheiro e parar de me preocupar com o ego. Comecei a vender rapidamente as ações perdedoras, o que significava encaixar pequenas perdas, mas preservar a grande fatia do meu capital conquistado a custo. Quase de um dia para o outro, reconquistei um sentimento de controlo.

			Essa nova abordagem também me libertou para olhar objetivamente para o meu desempenho. No passado, tentava esquecer as ações perdedoras. Agora, analisava as perdedoras e aprendia com elas. Vi a minha carteira de títulos com um olhar renovado e comecei finalmente a perceber que a compra e venda de ações não consiste na escolha de altos e baixos, nem na nossa inteligência – o mais importante é ganhar dinheiro. Se pretende obter grandes lucros no mercado, decida já que vai separar a negociação de ações e o seu ego. É mais importante ganhar dinheiro do que ter razão.

			A prática não leva à perfeição

			Conheço pessoas que geriram dinheiro em Wall Street durante décadas e ainda assim só têm resultados medíocres no seu currículo. Seria de esperar que, passados tantos anos de prática, o seu desempenho fosse excelente, ou pelo menos melhorasse com o tempo. Não necessariamente. A prática não leva à perfeição. Na verdade, a prática pode piorar o desempenho se praticar os aspetos errados. Quando repete algo vezes sem conta, o seu cérebro fortalece as vias neurais que reforçam essa ação. O problema é que essas vias serão reforçadas tanto por ações incorretas como por corretas. Qualquer padrão de ação repetido continuamente acabará por se tornar um hábito. Logo, a prática não leva à perfeição; a prática só cria hábitos. Significa isto que fazer algo há algum tempo não significa que o sucesso esteja garantido. Pode estar apenas a reforçar maus hábitos. Concordo com o conselho de Vince Lombardi, o lendário treinador de futebol americano: «A prática não leva à perfeição; só a prática perfeita é que leva à perfeição.»

			No mercado da bolsa, praticar mal resultará em sucessos esporádicos, embora esteja a utilizar princípios erróneos. Afinal, pode atirar dardos à sorte a uma lista de ações e acertar numa vencedora de vez em vez, mas isso não gerará lucros consistentes e vai perder a longo prazo. O motivo para a maioria dos investidores praticarem incorretamente reside em se recusarem a analisar os seus resultados com objetividade, para descobrirem onde é que a sua abordagem está a falhar. Tentam esquecer as perdas e continuam a fazer o que sempre fizeram.

			A proliferação de comissões de corretagem baixas, da negociação de ações na Internet e dos dados do mercado bolsista online pode ter disponibilizado a mesma tecnologia a todos, mas não concede aos investidores a mesma capacidade de utilizar esses recursos. Tal como pegar num ferro 5 não o torna no Tiger Woods, abrir uma conta de corretagem e sentar-se em frente a um ecrã de computador não o torna no Peter Lynch ou no Warren Buffett. É algo para que terá de trabalhar, e será preciso tempo e prática. O mais importante é aprender a praticar corretamente.

			O motivo para eu não gostar de simuladores de bolsa

			Se agir, terá o poder.

			Ralph Waldo Emerson

			Quando os novos investidores começam a aprender, dedicam-se muitas vezes aos simuladores de investimento em bolsa para praticarem antes de arriscarem dinheiro verdadeiro. Apesar de poder parecer razoável, não sou adepto dessas simulações e não recomendo que as pratique mais tempo do que o estritamente necessário até ter dinheiro para investir. Para mim, esses simuladores são o tipo errado de prática. É como preparar-se para um combate de boxe profissional praticando apenas contra um adversário imaginário; não saberá como é levar pancada até entrar no ringue com um adversário real. Os simuladores de bolsa pouco o preparam para a verdadeira compra e venda de ações, e o mercado dá umas pancadas valentes. Como não está habituado a sentir a pressão emocional e financeira, é pouco provável que tome as mesmas decisões que nas suas sessões de treino. Apesar de os simuladores o poderem ajudar a aprender como funciona o mercado, podem também criar um falso sentido de segurança e prejudicar o seu desempenho e processo de aprendizagem.

			O psicólogo Henry L. Roediger III, o principal investigador do departamento de Psicologia da Universidade de Washington em St. Louis, realizou uma experiência em que dividiu dois grupos para estudarem um texto sobre História Natural. O grupo A estudou o texto durante quatro sessões. O grupo B estudou-o apenas uma vez, mas realizou três testes sobre o tema. Uma semana depois, os dois grupos foram testados e o grupo B teve uma pontuação 50% superior à do grupo A. Este estudo demonstra o poder de fazermos verdadeiramente o que estamos a tentar concretizar, em vez de nos prepararmos com simulações.

			Se estiver apenas a começar, deve negociar com dinheiro verdadeiro assim que seja possível. Se é um trader novato, uma boa forma de ganhar experiência é negociar com uma quantia suficientemente pequena, para a perder sem a sua vida mudar, mas suficientemente grande para que as perdas sejam algo dolorosas. Não se iluda com uma falsa noção de realidade. Habitue-se a negociar verdadeiramente ações, porque é o que terá de fazer para obter dinheiro verdadeiro.

			A compra e venda de ações é um negócio

			Muitas pessoas têm a noção errada de que comprar e vender ações é uma atividade misteriosa regida por um conjunto de leis diferentes das que se aplicam aos negócios comuns. A negociação de ações e a gestão de uma atividade comercial são atividades praticamente idênticas. De facto, para ser bem-sucedido, terá de operar no mercado bolsista como se estivesse a gerir uma atividade comercial. Enquanto investidor, a sua mercadoria são as ações. O seu objetivo é comprar ações que tenham uma forte procura e vender a um preço superior. A sua margem de lucro dependerá muito do tipo de empresa (carteira de títulos) que está a gerir. Pode ser como a Walmart, que opera com margens de lucro muito reduzidas, mas tem um enorme volume de vendas com uma elevada rotação de existências. Ou pode ser como uma loja exclusiva que oferece uma mercadoria única e em voga, conquistando margens de lucro superiores com muito menor volume de vendas. Pode realizar muitas transações com ganhos pequenos, mas o volume em si gerar lucros impressionantes ao final do ano. Ou pode ser um investidor de longo prazo com uma mercadoria selecionada que também gera lucros consistentes.

			Em última análise, tudo se resume a ter uma média de ganhos superior à das perdas, conseguir lucros e repetir o processo. É este o objetivo básico de qualquer atividade comercial. A maioria dos investidores trata a negociação de ações como um hobby, uma vez que tem um emprego a tempo inteiro noutra atividade. Porém, se a tratar como uma atividade comercial, gerará lucros como uma atividade comercial. Se a tratar como um hobby, gerará os lucros dos hobbies, que são nulos – e ainda lhe custam dinheiro.

			Não invista como um gestor de fundos

			O investidor amador tem muitas vantagens inerentes que podem resultar num desempenho superior ao dos peritos. A regra número um é não dar ouvidos aos profissionais.

			Peter Lynch

			Enquanto trader que pretende alcançar um superdesempenho, além de não dever dar ouvidos à maioria dos profissionais, não deve investir como eles. Se investir como um gestor de fundos, mais vale dar o seu dinheiro a um gestor de fundos. Obterá essencialmente o mesmo resultado sem ter de se esforçar. Melhor ainda: pode investir apenas em fundos de índice, que têm melhores resultados do que a maioria dos gestores de fundos. A verdade é que, para ultrapassar os colegas, a maioria dos gestores de fundos precisa de aprender a investir menos como os gestores de fundos e mais como os traders de um superdesempenho. A maioria dos grandes fundos está intrinsecamente condenada à mediocridade. Os indivíduos, todavia, têm uma enorme vantagem sobre esses investidores institucionais.

			Ao contrário do que muitas pessoas julgam julgam, um gestor de capital por profissão não tem qualquer vantagem perante um investidor individual. Muitas grandes instituições utilizam princípios erróneos baseados em opiniões pessoais, tradições e ego, bem como, em muitos casos, ignorância. A maior limitação enfrentada por quase todos os gestores de grandes fundos é a dimensão. Em primeiro lugar, os investidores institucionais precisam de liquidez para gerir grandes lotes de ações que têm de comprar para acrescentarem posições com um impacto significativo na sua carteira de títulos. Este facto força os grandes operadores a escolher empresas com uma quantidade relativamente grande de ações em circulação. É o contrário do que sabemos constituir um fator determinante para um superdesempenho: um número relativamente reduzido de ações disponíveis para negociação.

			As grandes instituições têm dificuldade em adquirir uma posição numa empresa com número reduzido de ações em circulação. Mesmo que o possam fazer, o verdadeiro problema surge posteriormente, quando chega o momento de vender as ações num mercado em queda. Quando é forçada a liquidar uma posição considerável, uma instituição arrisca-se a precipitar uma quebra ainda maior na cotação das ações em resultado da atividade de venda de grandes lotes de ações por parte do fundo. Já um investidor individual pode mover-se rapidamente e reagir num instante, tanto na entrada como saída da posição, tirando partido das melhores situações de elevado crescimento disponíveis logo no início e afastando-se quando necessário.

			Outra desvantagem dos gestores de grandes fundos é muitos só poderem investir em ações de uma lista aprovada por comissões. Os gestores encontram-se com essas comissões para justificarem as suas decisões de compra e venda. Para um gestor, é horrível ter de justificar uma posição que se revelou desastrosa numa situação pequena e arriscada, apesar de a empresa demonstrar grande potencial de crescimento. Uma aposta mais segura com melhor segurança de emprego é esse gestor adquirir lotes maiores e mais seguros de empresas como a IBM e a Apple. Nesse caso, se algo correr mal, o mais provável é todo o mercado sofrer e as perdas poderem ser atribuídas ao ambiente geral. No mínimo, a reputação do gestor está protegida por ter adquirido «qualidade». Como refere o velho adágio de Wall Street: «Nunca será despedido se perder o dinheiro dos clientes com a IBM.»

			As instituições normalmente precisam de manter o investimento em carteiras de títulos diversificadas com muitas ações e setores específicos. Trata-se sobretudo de um resultado da sua necessidade de liquidez e da convicção de que repartir o risco por muitos nomes irá reduzir o risco em qualquer um desses nomes. A grande maioria dos fundos tem de manter pelo menos um investimento parcial mesmo durante condições de mercado pavorosas. Não veem com bons olhos refugiarem-se na segurança do dinheiro. A maioria dos fundos mutualistas nunca angaria mais do 5 a 10% de dinheiro. Os gestores estão sempre a ser comparados com parâmetros de referência como o S&P 500. Se os gestores de fundos ficarem abaixo dessas médias de referência durante qualquer tempo que seja, os investidores abandonam o navio e os gestores podem perder o emprego.

			Os indivíduos, pelo contrário, podem reagir às surpresas que geram novas tendências nas cotações quase instantaneamente. Não existe um processo de aprovação por comissões, nem ordens para diversificarem. Com a tecnologia atual, a maioria dos traders (tanto profissionais como individuais) tem à sua disposição ferramentas quase idênticas. No entanto, os traders individuais têm uma enorme vantagem sobre os profissionais, uma vez que dispõem de maior liquidez e velocidade, permitindo-lhes concentrar-se mais numa pequena lista de nomes bem escolhidos com riscos ainda inferiores, porque um indivíduo pode utilizar a proteção de limite de perdas com poucas ou nenhumas derrapagens. Um indivíduo com um tempo de reação mais rápido pode ser mais paciente e agir apenas nos momentos mais oportunos, o que é a maior vantagem de todas.

			A maioria das grandes instituições prefere realizar o que considera serem investimentos seguros em vez de procurar grandes mais-valias. Gabam-se do seu sucesso se o mercado cair 40%, mas a sua carteira de títulos perder apenas, por exemplo, 32%. É um exemplo do que consideram vencer o mercado! Se considerar por um instante que seja que a abordagem das grandes instituições é mais segura ou menos arriscada, sugiro que olhe para os seus fundos mutualistas preferidos e estude o seu desempenho durante as últimas grandes quedas da bolsa.

			No caso do gestor de um grande fundo, o tamanho prejudica a precisão: a capacidade de entrar e sair de posições de títulos sem afetar a sua cotação de forma contraproducente. Esta desvantagem técnica força o gestor a procurar uma superioridade no plano da informação. Apesar de as táticas e técnicas serem relevantes para quase todos os investidores, o indivíduo pode utilizar uma abordagem tática com muito mais eficácia e eficiência do que o operador de uma grande instituição.

			Em suma, se pretende resultados semelhantes aos de um fundo mutualista, invista como um gestor de fundos. Se pretende resultados correspondentes ao de um superdesempenho, terá de investir como um investidor de um superdesempenho.

			A sabedoria convencional gera resultados convencionais

			Um banqueiro «sensato», infelizmente, não é aquele que prevê o perigo e o evita, mas o que, quando é arruinado, foi arruinado de um modo convencional e ortodoxo a par dos colegas, para que ninguém o possa culpar prontamente.

			John Maynard Keynes

			Ao longo deste livro, vai ler sobre conclusões e factos que desacreditam muitas noções aceites de forma geral sobre como ter sucesso no mercado bolsista. Muitas dessas receitas são ensinadas pelas universidades e ocupam manuais extensos. Algumas são consideradas referências padrão no investimento. Não é surpreendente. Nada na nossa sociedade é mais respeitável do que a sabedoria convencional.

			Na minha experiência, a obtenção de um superdesempenho na bolsa resulta de agirmos de forma diferente do que é óbvio ou popular. Este facto é muitas vezes interpretado erroneamente como arriscado. A aplicação da sabedoria convencional gera lucros convencionais, e não um superdesempenho. Se o sucesso fosse tão fácil como fazer o mesmo que os outros, podíamos enriquecer imitando a multidão.

			Quando observar e analisar o mercado, mantenha uma mente aberta e esteja disposto a fazer o que a maioria das pessoas não faz. O crescimento surge à custa do conforto. Aprenda a sair da sua zona de conforto e questione sempre a sabedoria convencional. Se quiser ser excecional, terá, no fundo, de ser pouco convencional.

			O custo inevitável do sucesso

			Se quiser ser o melhor, terá de fazer coisas a que os outros não estão dispostos.

			Michael Phelps, vencedor de 17 medalhas olímpicas

			Pergunte a si mesmo: quais são os meus objetivos? Mesmo que não tenha concebido um plano de vida, provavelmente visualizará de imediato algumas aspirações. Agora, pergunte a si próprio o seguinte: de que estaria disposto a abdicar para alcançar esses objetivos? Isso já é outra história, não é? A escolha do sacrifício é difícil, mas é uma das decisões mais importantes que tomará na procura do sucesso. O sacrifício significa prioridades, o que pode significar desistir de certas atividades para ter tempo para se dedicar à negociação de ações. É verdade que se trata de um passo difícil, mas nenhum campeão tem uma vida perfeitamente equilibrada quando se prepara para conquistar uma medalha de ouro. Os campeões estão concentradíssimos no seu objetivo; compreendem o poder desta capacidade. Isso tem um preço – chama-se sacrifício.

			Definir é sacrificar

			Não temo o homem que praticou dez mil pontapés uma vez, mas temo o homem que praticou um pontapé dez mil vezes.

			Bruce Lee

			Como está a ler este livro, parto do princípio de que um dos seus objetivos é tornar-se o melhor trader que conseguir, ou pelo menos melhorar os seus resultados de investimento. Para ter qualquer hipótese de verdadeiro sucesso, terá de fazer algumas escolhas sobre como irá procurar alcançar esse objetivo. É pouco provável que se torne o melhor trader de valor, o melhor trader de crescimento, o melhor day trader e o melhor investidor a longo prazo. Se tentar fazer tudo, o mais provável é acabar por ser um medíocre homem dos sete ofícios. Nesse aspeto, um trader é como um médico. Será que um médico pode ser o melhor neurocirurgião, o melhor cirurgião cardiovascular, o melhor pediatra, o melhor reumatologista e o melhor ortopedista? É claro que não.

			Assim sendo, irá lucrar com os ciclos de mercado quando o seu estilo de negociação tiver um desempenho melhor do que os outros, e também aprenderá a aceitar períodos menos propícios ao seu estilo. Duvido que consiga superar essas fases menos favoráveis adotando um estilo diferente cada vez que depara com uma dificuldade. No que toca à compra e venda de ações, não conheço ninguém que, por exemplo, consiga ser bem-sucedido a negociar valor num ciclo e depois mude para crescimento no seguinte, ou que seja investidor a longo prazo um dia e a seguir day trader para se adequar ao mercado daquele dia. Para se alcançar a excelência seja no que for, terá de concentrar a sua atenção e especializar-se.

			Trader ou investidor?

			O trader comum passa a maior parte do tempo a vacilar entre duas emoções: indecisão e arrependimento. Este facto resulta de não definir claramente o seu estilo. A única forma de combater as emoções paralisantes é reger-se por um conjunto de regras com objetivos claramente definidos. Tem de tomar uma decisão simples: é trader ou investidor? Algumas pessoas têm uma personalidade mais adequada ao trading, enquanto outras preferem uma abordagem de investimento a longo prazo. Terá de decidir por si mesmo qual é melhor para si. Não se esqueça de que, se não definir o seu estilo de negociação, quase de certeza sofrerá um conflito interior em momentos determinantes de tomada de decisões.

			Indecisão

			•	Devo comprar?

			•	Devo vender?

			•	Devo manter?

			Arrependimento

			•	Devia ter comprado.

			•	Devia ter vendido.

			•	Devia ter mantido.

			Se for trader a curto prazo, reconheça que vender uma ação por um lucro rápido e depois vê-la duplicar de preço não o deve preocupar verdadeiramente. Opera numa zona específica do continuum de cotação de uma ação, e outra pessoa pode operar numa zona totalmente diferente da curva. Porém, se for um investidor a longo prazo, haverá muitas vezes em que terá um ganho decente a curto prazo, mas depois o irá perder todo na procura de uma estratégia mais ampla. O segredo é concentrar-se num estilo específico, o que significa sacrificar outros estilos. Quando definir o seu estilo e os seus objetivos, tornar-se-á mais fácil seguir um plano e alcançar o sucesso. Com o tempo, será recompensado pelo seu sacrifício em prol da especialidade.

			Com exceção de alguns dias péssimos

			Muitos dos fracassos na vida acontecem a pessoas que não se deram conta de quão perto estavam do sucesso quando desistiram.

			Thomas Edison

			O segredo do sucesso é tornar-se bem-sucedido enquanto pensador e depois agir com base nesses pensamentos. Não significa que todas as suas ideias e atos irão sempre produzir os resultados desejados. Por vezes, sentirá que o sucesso é inatingível. Pode até sentir vontade de desistir. Já passei por isso. Estive seis anos consecutivos sem ganhar um cêntimo, enquanto me dedicava à negociação de ações. Nesse percurso, tive dias em que me senti tão desmoralizado pelos resultados insatisfatórios, que quase desisti. No entanto, conhecia o poder da persistência. Depois, após mais de uma década de tentativas sem sucesso, estava a ganhar mais dinheiro numa semana do que sonhava conquistar num ano. Senti o que o poeta e dramaturgo inglês Robert Browning descreveu da seguinte maneira: «Um minuto de sucesso compensa anos de fracasso.»

			Lembre-se: se escolher não correr riscos, jogando pelo seguro, nunca conhecerá a sensação de concretizar os seus sonhos. Persiga com ousadia o que pretende e conte com alguns contratempos, algumas desilusões e alguns dias péssimos. Aceite-os a todos como uma parte valiosa do processo e aprenda a dizer: «Obrigado pela lição.» Seja feliz, sinta-se grato e celebre as vitórias. Não recorde os fracassos com remorsos. Não podemos mudar o passado, apenas aprender com ele. O mais importante é nunca deixar que os dias péssimos o façam desistir.

			Os recordes foram feitos para serem quebrados

			Durante muitos anos, acreditou-se que era impossível um ser humano correr uma milha (1609 metros) em menos de 4 minutos. Na verdade, durante muitos anos, a ideia era que a milha em 4 minutos constituía uma barreira física que nenhum ser humano conseguiria ultrapassar sem causar danos significativos à sua saúde. Então, no dia 6 de maio de 1954, durante um encontro entre a Associação de Atletismo Amador britânica e a Universidade de Oxford, o atleta inglês Roger Bannister correu uma milha em 3 minutos e 59,4 segundos. De repente, o impossível era possível. Passados 56 dias de Bannister ter ultrapassado a barreira dos 4 minutos, John Landy, campeão australiano de atletismo, correu uma milha em 3 minutos e 57,9 segundos na Finlândia. Em três anos, dezasseis outros corredores ultrapassaram o limite de 4 minutos para uma milha. Que aconteceu à barreira física que impedira os humanos de correrem uma milha em menos de 4 minutos? Terá ocorrido um salto repentino na evolução humana? Não: foi a mudança no pensamento que fez a diferença.

			Muitas vezes, as barreiras que percecionamos só existem na nossa mente. As crenças influenciam o que tentamos, ou escolhemos não tentar, realizar na vida. Nestas páginas, aprenderá lições eficazes e técnicas comprovadas que farão uma enorme diferença no que pode alcançar com a negociação de ações. Os recordes existem para ser quebrados, incluindo os meus. Se estiver disposto a aplicar-se e aprender essas lições, como é possível que falhe? Acredite que é capaz de alcançar os seus objetivos. É a primeira coisa que precisa de saber.

		

OEBPS/font/Garamond3LTStd.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Roman.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Obl.otf


OEBPS/image/capa_epub.jpg
«A FORMULA DO SUCESSO PARA O MERCADO FINANCEIRO.»
The Wall Street Journal

COMO
VENCER

-il"*h ANA oy

" BOLSA

PRINCIPIOS PARA INVESTIR
COM SUCESSO

MARK MINERVINI

UM DOS MAIORES INVESTIDORES DA ATUALIDADE

alma-
<livros





OEBPS/font/Garamond3LTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/Garamond3LTStd-Italic.otf


OEBPS/image/1.png
MARK MINERVINI

COMO VENCER
NA BOLSA

Tradugio de
Paulo Mendes






OEBPS/font/Garamond3LTStd-Bold.otf


